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O futuro da
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Os problemas economicos nacionaes estão se
multiplicando de modo intenso, demandando es-
piritos avisados que os solucionem, com urgen-
eia e precisão, como se faz mister.

E' uma conseqüência, principalmente, da
grande guerra, que creou necessidades, que não
sentiamas, e despertou interesses, que não conhe-
eiamos, — na despreoccupação natural de quem
tudo imdia obter sem esforço proprio — am
pliando o nosso descortino da vida de nação
.áutonoma e conduzindo-nos á percepção nitida da
immensa escala das nossas possibilidades ma-
teriaes, cuja realização, metliodica, porém con
tinua e progressiva, será a garantia única da
integridade e da elevação da nossa estructura
política nos destinos mundiaes.

Mas, este novo surto evolucionario, que
acarreta desvio tão útil nas tendências geraes do
nosso meio social, dete^rmina, egualmente, em de-
rivação, a imprescindibilidade da mudança do
ambiente mental, em moldes mais consentaneos

'Com a natureza do plienomeno e á altura de
poder orientar, pura effeitos sempre melliora-

tivos de suas pliases subsequentes, o curso das
coisas nascentes.

A cerebração que, até então, guiava, com
suas luzes, as nossas manifestações collectivas de
actividade constructora e superintendia as ex
pansões do organismo nacional, já se torna aca
nhada e impotente em face das exigências mo
dernas. São, bem, antigos fachos amortecidos,
que, com a sua sombra, marcam, apenas, uma
transição histórica. Ficam, porém, ainda, si-
gnaes da sua influencia, que as circumstancias
do momento escondem na perspectiva do que se
(U'gue.

Não ha mais razão de ser das idéas passa
das, ou passadistas, em uma época de transfor
mações rapidas, como a tctual, em que as con
cepções do pensamento devem tender mais ao
objectivismo de motivos presentes, que são a ex
pressão verdadeira das forças locaes em jogo.

E' these liquida que o Brasil tem na pro-
ducção agricola o mais vasto e mais solido ali
cerce para a construcção de sua riqueza eco
nômica e qualquer outra formula que se pro-
pugne para a solução do magno problema deve

141



A  Lavoura MATO 1930

A Borracha na índia Britannica

Consultando os dados estatís

ticos recentemente publicados,

verifica-se que existiam na ín
dia, em 1927, 1.912 seringaes,
abrangendo uma área de 228.758
acres (geiras), em comparação
com 1.171 seringaes numa. área
de 203.654 acres no anno pre

cedente. As novas plantações,

no mesmo anno, segunda é re-
laetado, attingiram a 15.714
acres, emquanto que a área
abandonada, da cultura antiga,

foi de 3.364 acres, apresentando

um augmento liquido de 12.350
acres sobre o total de 138.491

acres em 1926. A área total em

1927 elevou-se, por conseguinte,
a 151.841 acres, ou sejam 9 %
mais do que no anno anterior,
e desta área apenas 104.694
acres foram usados no córte

das seringueiras. A cultura da
área total em Burma foi de 51

%, em Travancore de 31 %, em
Madras, de 9 %, em Cochin, de

6 %, em Coorg, de 2 % e em

Mysore, de 1 %.

Toda a producção da borracha
em bruto, durante o anno de

1927, diz-se ter sido de 26.042.258

libras (Hevea Brasiliensis, ....

25.963.833 libras; Ceará, 38.749

libras, e Fieus elastica, 37.676
libras) contra 23.004.167 libras

em 1926. Esta producção, por

acre, foi de 259 libras (234) em

Cochin, 256 libras (230) em

Burma, 255 libras (233) em Tra

vancore, 219 libras (216) em

Madras, 166 libras (157) em

Coorg, e 36 libras (41) em My

sore. Os algarismos em paren-

thesis são dados para fins de

comparação e representam o

anno de 1926.

O numero da média diaria .de

pessoas empregadas nesta in

dustria, em 1927, subiu a 52.899,

das quaes 46.236 tiveram em

pregos permanentes e 6.663 fo

ram contratados temporaria
mente, em comparação com

48.383 trabalhadores (42.574

permanentes e 5.809 temporá

rios), em 1926.

O stock de borracha, na sua

totalidade, em 31 de Dezembre

ultimo, foi avaliado em 4.327.246

libras {Hevea Brasiliensis,

4.158.100 libras; Ceará, 126.350

libras, e Ficus elastica, 42.796

libras), comparado com o total

de 3.761.133 libras (Hevea Bra

siliensis, 3.S75.6Q3 libras; eCarã,
74.731 libras, e Ficus elastica.

10.799 librast), em existência na

mesma época em 1926.

As exportações de borracha,

por via maritima, da índia:bri
tannica para paizes, no periodo

de 1927-1928, elevaram-se a 25.4;

milhões de libras, havendo um

accrescimo de 10 % sobre o-anno!

anterior. O Reino Unido absor

veu 49 %á Ceylão, 22 %; os es

tabelecimentos do Estreito, 21 %,

e os Estados Unidos da América

do Norte, cerca de 8 %. Nota-

se que Madras e Burma figu
ram com 52 % e 48 %, respecti

vamente, da totalidade do com—

mercio.

A exportação de borracha doa

estabelecimentos do Estranjeiro,,

nos seis mezes terminados em

30 de Junho de 1928, apresenta.,

um decrescimento de 26.500 to

neladas, ou aproximadamente-

18 Vz %, em comparação com

periodo correspondente de 1927^

O valor diminuiu de 87 milhõea

de dollars (cerca de 10 milhões

de libras), ou 41 1/2-

ser coitóiderada uma noção passadista, só admis

sível ainda, por ventura^ nos domínios da abs-

traeção.

Em summa : o no.s.so j^roblema economico

— o problema da no-ssa nacionalidade — é um

problema de ordem agrícola.

E como tal, felizmente, já é encarado pela
mentalidade que a.s.soma, promissora, nos hori-
zonte.s politico.s do jDaiz, como o eminente e jo-

ven brazileiro que acaba de .ser eleito e reconhe

cido presidente da Republica, em cuja plata

forma de governo, como candidato, fere as ques

tões agricola.s com encantadora e confortadora

familiaridade, descendo, até, a minúcias de ca

racter puramente technico, refcrrçando, assim,,

as nos.sas e.speranças de um: Brilhante futuro

para a agricultura patria „
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Por detrás da fachada dou

rada, que as cidades populares
oíferecem á observação dos que

só conhecem o Brasil, através

dos centros de civilização mais

ou menos apurada, desenrola-

se, entre arrancos de enthusias-

mos e desfallecimentos de an

gustias, o embate dramático dos

que supportam sobre os hom-

bros o encargo pesado de arros

tar com os rigores da natureza,

para assegurar a estabilidade
econômica de nossa vida de povo

livre.

E'. veso inveterado menosca

bar o valor do trabalhador na

cional e não se levar em conta

que elle, como fruto do meio
onde vem se formando desde

longos annos, pôde ser conside
rado uma victima das circum-

stancias que o rodeiam, do ber

ço ao tumulo.
Apreciando o valimento de

nossa gente, Alberto Torres disse

que "a Europa produz trabalha
dores por necessidade, por cos
tume e por Índole; nós produ

zimos ociosos porque, a não ser

com o escravo, nunca fundá
mos no paiz, coisa nenhuma
própria a crear o interesse pelo
trabalho, entre os homens do

povo".

A desarticulação das medidas

empregadas na conjugação da

crise promanada da abolição; a

dispersão de esforços, sem um

plano de conjunto, na- reconsti-

tuição da economia nacional; a
nova arregimentação lenta, des
ordenada, fragmentaria e sem

cohesão da massa obreira, que,

abusando de sua nova condição,

não teve quem a desviasse do

caminho da licenciosidade, fize

ram sair de uma phase de im-

previdencia o afrouxamento da

disciplina e a reducção do co-
efficiente de trabalho dos assa

lariados ao serviço do campo.

A escola do trabalho organi

zado, que devera ter por egide

a colonização nacional, valori
zando a nossa gente, arregimen
tando a massa dos trabalhado

res, não succedeu, como se im

punha, ao regimen deshumano

por, sem duvida, mas poderosa

mente estructurado, da escravi
dão.

"Hoje, essa multidão de for

çados da vagabundagem — dis
cípulos fidelissimos da única es

cola e única pratica que se lhes
indicou e se lhes expoz — está

gravemente inveterada na indo

lência, profundamente abatida,

na reactividade do caracter e do

espirito: não está, porém, dege
nerada .

O nosso homem do campo,

com' o seu fades enfermiço, a
sua estatura dobrada, o seu cor

po franzino e recurvado — vale

ainda tanto quanto valem, para

as duras viagens do interior e

para os pesados serviços de tra-

cção pelos nossos esburacados

caminhos e pelos trilhos das
nessas montanhas, o cavallinho

esqidpador do norte — mais ro

busto e resistente, com a sua

carcassa escaveirada, do que os

mais musculosos normando c

percherons — o marchador do
centro, o boi caracu e boi creou-

lo dos sertões". (Alberto Tor

res) .

A política agraria, encalçada
num largo plano de constru^
cção, que as classes ruraes estão
destinadas a realizar, deve ter

por alvo a valorização do nosso
homem do campo, proporcio-

nando-lhe os meios de desper

tar para uma vida mais per

feita, mais útil, mais feliz, com

a victoria dos pequenos que con

quistam a própria independên

cia na porfiada peleja do tra
balho .

Mais do que a limitação do
trabalho, deve preoccupar-nos
a organização do trabalho, tra-

çando-lhe directrizes, incitan-

do-lhe a actividade entorpecida
pelas condições precárias do

meio, engrandecendo a acção do
homem, de modo a tornal-o

apto a viver dignamente dentro

de seu grande paiz.

Bttliga.ro Zymase
Fermento lactico bnlg-aro purissimo
Comprimidos e empolas para obten
ção de coalhada.

liireeçcles iHtestiuaes, Doenças da Pelle, ete.

CARI.ON I> A SII.VA ARAÚJO «& CIA- ■ Marca Registrada

149



A Lavoura MAIO — 1930

Combate ás Moscas
Frederico Perracini

Doutor em sciencias agrarias,
cathedratico da Escola Agronômica

do Estado do Paraná

Inspirados em um recente
acto da Gamara Municipal de

Santos, S. Paulo, terminando,

de vez, com as estrumeiras

nessa localidade, resolvemos re

editar, aqui, um artigo, do nosso

lllustre collaborador Prof. Fre

derico Perracini, que, sob a epi-

graphe supra, foi dado á publi

cidade pelas columnas de "A

Tribuna", d^aquella importante
cidade paulista, em 20-7-1928.

O assumpto, versado, então,

pelo Prof. Perracini, tem agora,

como sempre, toda a opportu-

nidade.

— A preoccupação de comba
ter ás moscas, — escreve o Dr.

Perracini, — resulta evidente em

face de todas as medidas que

se põem em pratica e da inten

sa campanha que se conduz na

imprensa.

Qualquer contribuição que

facilite a defesa contra os no

jentos insectos deve ser acceita

desde que seja applicavel.

O problema da defesa contra

a mosca, foi no Brasil, objecto

de estudos e trabalhos de alto

valor, especialmente por obra

do Dr. Vital Brasil, nome co

nhecido no mundo inteiro, e do
Dr. O. Veiga.

A interessante memória apre

sentada ao 3." Congresso Nacio
nal de Hygiene, que se reaizou
cm S. Paulo, em Novembro de

1926, pelo Dr. Vital Brasil, con
stituo uma valiosa synthese de
tudo quanto foi experimentado
e escripto, até aquella data, so
bre o combate ás moscas, con
tendo ainda dados sobre um

processo original que estava na

occasião em experiência.

O Dr. Vital Brasil, depois de
ter admittido a incontestável

nocividade da mosca, prove
niente do seu habito de deitar

ovos nos montes de immundi-

ces, o que facilita o transporte
de micróbios, e de pousar nos

alimentos, estuda os meios mais

práticos de defesa que reúne
nos seguintes procedimentos:

1." — Remoção da matéria
fecal e de outros productos de
excreção.

2." — Collecta, remoção e tra
tamento do lixo.

No primeiro capitulo põe em
evidencia a efficiencia do dis

positivo apresentado pelo Dr. A.
L. Otway, cujos resultados são

considerados satisfactorios e de

veria ser applicado em todas as

localidades onde não existe uma

rêde de esgoto; passa em se
guida a estudar os methodos de

tratamento do lixo, que se re
sumem :

1.'' — Na remoção rapida,
para grandes distancias, dos
centros populosos, de todo o

lixo e de todo o residuo que
possa servir par criação de
moscas.

2." — Na incineração do lixo.

3." — Na destruição das ni-
nhadas de moscas (ovos, lar
vas e nymphas), pelo trata
mento do lixo por agentes chi-
micos.

4." — Na applicação dos me

thodos biologicos, em ordem a

contrariar ou impedir o desen

volvimento da mosca".

Examinados os diversos pro

cessos, ligeiramente historiados,

chegou o illustre ex-director do

Instituto Butantam, á conclu

são que, como já tinha affir

mado Celli, o combate ás mos

cas devia "basear-se no conhe

cimento exacto e completo da

sua biologia".

Os processos biologicos, que

baseando-se em diversas obser

vações, tiveram o primeiro im
pulso durante o periodo da
guerra européa, não constituí

ram no inicio senão procedi

mentos de applicação bastante

difficil e não econômica quando
se procurava actuar sobre gran

de volume de detritos, como o

que constitue geralmente o lixo

dos grandes centros urbanos.

O proprio processo original

proposto pelo Dr. Vital Brasil

exige um apparelhamento e

uma manipulação que o tornam

despendioso e inapplicavel no
caso de grandes quantidades de

lixo.

Este procedimento baseia-se

sobre a observação que as lar
vas de moscas não se desen

volviam quando ao estrume
se misturava terra vermelha, de

barranco na proporção minima
de 50 %.

De posse dos primeiros re

sultados positivos, o Dr. Brasil, '
proseguindo nas suas pesquizas
com o lixo domiciliar, chegou

a esta outra conclusão:
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"Para tratamento convenien

te, pelo novo processo, será ne
cessário uma separação do lixo,

com eliminação da parte não

utilisavel como adubo, tritura-

ção da parte residual e mistura
desta com terra, sendo que es

tas duas ultimas poderão ser le

vadas a effeito ao mesmo tem

po".

Releva-se desta conclusão,

que o processo Brasil nunca po
derá ser applicado em grande

escala devido a difficuldades de

ordens diversas, como sejam:

1.® — O inconveniente hygie-

nico de submetter o lixo a es

colha, visto tratar-se de mate

rial naturalmente rico em mi

cróbios muitas vezes pathogeni-

cos, o que expõe o pessoal que
deveria trabalhar na escolha, a

intenso perigo de infecção;

2." — O inconveniente pra

tico de ter uma installação me
cânica capaz de triturar todo o

residuo escolhido e mistural-o

com grande volume (50 %) de
terra; calcula-se que, por exem
plo, a cidade de Santos teria
que installar um triturador-
misturador, capaz de triturar

cerca de cem metros cúbicos de
lixo, e mistural-o com cerca de
cincoenta metros cúbicos de

terra, em 24 horas; cidades
maiores apresentariam incon
venientes maiores.

2." — O inconveniente pra

tico de procurar e remover

grandes quantidades de terra.

4/' O inconveniente de

ter um adubo com menor va
lor fertilizante, que pelo maior
volume e menor valor terá me
nor acceitação.

Considerado, em these, que

os processos biologicos consti
tuem o melhor meio de comba

te ás moscas, é mistér estudar-

se mais de perto o systema de

auto-depuração biológica Bec-

cari, que já tem sido aplica

do, com optimos resultados, em

muitas cidades da Europa e da

América.

Diz, na sua memória, o Dr.

Brasil:

"O systema de cellulas Bec-

cari, para o tratamento do lixo,

deve ser considerado como uma

applicação do processo Rou-

baud. ' De facto, nelle, é ainda
o calor, desenvolvido pela fer

mentação do lixo, que deter

mina a morte das larvas de

mosca. A parte original do sys

tema consiste no dispositivo

das mesmas, facilitando e acti-

vando as fermentações, o que

permitte uma maior elevação

thermica do que a normalmente

verificada nos monturos.

''Sendo de 24 metros cúbicos

a capacidade de cada uma des
sas cellulas e durando o cy-
clo de fermentação cerca de 43

dias, fácil é calcular-se o nu

mero de cellulas necessárias,
para cada caso particular.

"Este systema, que tem sido

adaptado, ao que parece, com
bons resultados, tanto na Italia,
como nos Estados Unidos, tem

contra si, ser extremamente

oneroso, maximé quando se tra

ta do beneficio de um volume

considerável de lixo, de uma

grande cidade. Em S. Paulo,

onde a quantidade de lixo pôde
ser orçada em perto de mil me

tros cúbicos diários, seriam ne

cessárias 1.600 cellulas, que, ao
preço minimo de cinco contos,

custariam oito mil contos".

A' luz de dados positivos, ex
periências rigorosas, posterior
mente executadas, e de factos

incontestes, é fácil deduzir que
quando o Dr. Vital Brasil es

crevia isto, sobre as cellulas

Beccari, não tinha tido tempo
e  opportunidade de aprofun
dar-se no seu estudo.

Com effeito, os estudos ori-

ginaes do prof. Gasperini, di-

rector de Hygiene do municí

pio de Florença (Italia), que

constituiram objecto de uma

Memória, apresentada á "Acca-

demia dei Georgofilli", de Flo

rença, na sessão de 11 de Maio
de 1919, demonstraram incon-
testavelmente que nas cellulas
Beccari as larvas de moscas

morrem entre o 3." e o 5." dia,

em que o lixo ali se acha de
positado.

Este resultado foi plenamente
confirmado pelas experiências
que, por determinação do Dr.
Waldomiro de Oliveira, director

do Serviço SanÜtario, em São
Paulo, foram realizadas no In

stituto de Butantam, pélo Dr.

Alcides Prado, em Fevereiro do
corrente anno, utilizando-se o

lixo das camaras de fermenta

ção, ou cellas zymothermicas
Beccari, construidas pela Pre
feitura Municipal de S. Paulo.

As conclusões do relatório
apresentado pelo Dr. Prado, são
as seguintes:

— que o esterco sahido
das cellas de fermentação, com
mais de 45 dias, não perde suas

propriedades fertilizantes;

2/' — que quanto ao lixo ver

de, pôde-se consideral-o meio
habitual para a postura e pro
liferação das larvas de moscas
e, quanto ao esterco tratado nas
cellas, como um meio exce
pcional" .

Deste relatório releva-se ain

da que o lixo fermentado não
somente não attráe as moscas,

mas os poucos ovos que ahi são
deitados, originam insectos de

pequeno desenvolvimento, as
sim:

"236 moscas normalmente

criadas pesam 0,62 centgrs., ao

passo que igual numero de mos

cas criadas em esterco de 45
dias, pesam 0,27".
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Isto é, a terça parte.

"São ainda as moscas cria

das no meio habitual mais re

sistentes que as criadas neste
meio, que consideramos im

próprio" .

Sobre os resultados consegui

dos com a fermentação do lixo

nas cellas, é palavra de grande

valor a opinião do Dr. Norman
Bernardes, esforçado engenhei

ro da Directoria da Limpeza
Publica de S. Paulo.

Disse o Dr. Norman Bernar

des, em uma entrevista publi

cada pelo "Correio Paulistano",
de 29 de Dezembro passado, re
ferindo-se ás cellas installadas

pela Prefeitura de S. Paulo:

"No tocante ás moscas, en
tendemos que a acção destrui-

dora é tão completa que só esse
serviço seria sufficiente para

consagrar a iniciativa, em São

Paulo, do Sr. Dr. Pires do Rio".

Esta autoridade teve ainda

opportunidade de declarar que:

"O saneamento dos depósitos
de lixo vem sendo realizado com

rapidez, sendo notável o que foi
conseguido na Quarta Parada,
considerado o fóco principal de
moscas de todo o Brasil".

Estes successos das cellas
Beccari no combate ás moscas
resultam ainda do memorial
apresentado ao Exmo. Sr. Dr.
Affonso Alves de Camargo, Pre
sidente do Estado do Paraná,
pelo director do Departamento
de Hygiene, Dr. Manoel Car-
rão. Diz o memorial:

passar pelas camaras de fer

mentação Beccari".

Deixamos de considerar e

transcrever outros valiosos pa-

receres emittidos por notabili-

dades estrangeiras; o que acima

está exposto é mais que suffi

ciente para demonstrar que os

successos obtidos não deixam

duvidas sobre a efficacia do

systema Beccari. Em relação

á opinião do Dr. Vital Brasil,

que considera o processo "one

roso", fácil será demonstrar o

contrario.

Em primeiro logar sabe-se

que o systema das cellas zy-

mothermicas não foi estudado

com o único fim de combater
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as moscas. E' este simplesmen

te uma das vantagens, sendo

o resultado final a auto-depu-

ração biológica dos residuos ur

banos e consecutiva transfor

mação em excellente adubo or

gânico. Para obter uma immu-
nização completa, deixa-se o lixo

nas camaras durante 30-35 dias;

querendo, porém, obter a morte

das larvas e nymphas de mos

cas, seria sufficiente uma per

manência de 5 dias; dahi o nu

mero de camaras resultaria mui

to menor. Assim mesmo, pode-

riamos demonstrar que o pro

cesso é economico.

Em quanto ao custo das cel

las, conforme dados fornecidos
pela Directoria da Limpeza Pu

blica, que construiu muitas, a
despeza é de cerca de 100$ por
metro cúbico, com os aterros e

desaterros.

A Directoria de Obras da Pre

feitura de Curityba, orçou as

cellas pelo custo rnedio de 80$,
por metro cúbico.

Tomando como base os da

dos acima, no caso da cidade
de São Paulo, e calculando mes

mo que a quantidade diaria de
lixo seja de mil metros cúbicos,
a capacidade total da installa-
ção, por uma permanência do
lixo, de 30 dias na camara, seria
de trinta mil metros cúbicos,,
que, ao preço de 100$ por me

tro, importariam no custo total
da installação de tres mil con
tos, e não oito mil contos.

Considere-se agora que em

S. Paulo o custo da installa

ção dos fornos de incineraçáa
necessários, foi orçado em quin

ze mil contos!
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A Industria Pomícultora no Nordeste

Uma das mais immediatas

possibilidades entreabertas á
economia agricola do nordeste

brasileiro, diz respeito á indus

tria pomicultora. Quem quer
que possua um conhecimento
elementar das questões agríco

las e commerciaes do nosso meio,

ha de concordar que estamos

permittindo que se escape uma

das melhores opportunidades

para a implantação definitiva
de uma formidável fonte de ren

da para o paiz.
São conhecidas, fóra e nos li

mites do Brasil, as qualidades
maravilhosas de nossas frutas

indigenas, aliadas a um poder
productivo, por parte das plan
tas em cultivo, difficilmente en
contradas em qualquer outro

paiz do mundo.
Não se objecte que a indus

tria é pouco remuneradora. O
cultivo racional de laranjas e
frutas diversas, do genero ci-
trus, na Califórnia e no Estado
de Florida, nos Estados Unidos,
drena, para o organismo do paiz,
uma quantidade de ouro equi
valente a todo o ouro que entra

para o Brasil, com a exporta
ção total de sua safra de café.
E' um argumento convincente.
A nossa proximidade dos cen

tros consumidores da América e
da Europa, a variedade de nossa
producção, o meio physico in-
egualavel, o custo insignificante
da producção, a natureza de
nossas frutas — tudo está a in
dicar que devemos esforçar-nos
para sermos, dentro em breve, o
mais importante centro fruti-
cultor da América.

O nordeste ainda não se aper
cebeu devidamente desta ver

dade econômica. A cultura de

CHristovsim Dantas

Agronomo, ex-secretario
geral do Estado do Rio
Grande do Norte, novo
deputado federal por esse

mesmo Estado

tTt

laranjas, nas costas da Bahia,
estagnou e o desenvolvimento
fruticola de Pernambuco não
está á altura de suas peculiaris-
simas vantagens, de ordem geo-
graphica e agricola.

Não deve ficar esquecida a li
ção tremenda que nos foi dada
pelo yankee. Levando, do Es
tado da Bahia, para o seu con

tinente, mudas de laranjeiras da
região, conseguiu, á custa de es
tudos de adaptação local e de
selecção constante, eliminando
certas qualidades inúteis e es
timulando o apparecimento de
outras, crear um typo commcr-

cial de laranjas, já differencia-

do do nosso, e que constitue hoje
em dia, um dos maiores facto-
res de riqueza da Califórnia.
Todo o mercado interno do paiz
abastece-se de frutas nessa re

gião; a sua expansão attingiu
mesmo os mercados europeus,

asiáticos e sul-amercanos.

A American Citrus Grower^s

Association e outras associações

fruticutoras, de importância

nacional, organizadas em bases
cooperativistas, com a sua es

plendida situação commercial,
apresentaram a prosperidade do
paiz e lançaram os fundamen
tos da sua riqueza agricola, que

é bem o attestado de quanto

pôde fazer a iniciativa humana,
quando inteligentemente enca
minhada .

S. Paulo, que merece ser có-

gnominado o Estado-padrão da.
nacionalidade, não se deixa aca

lentar nas esperanças tão falla-
zes de meras possibilidades.
Actuou e continua a actuar pra

ticamente neste particular.

Disseminou a cultura de la

ranjas, bananas e abacaxis. Os-
dados officiaes mostraram, em.

1927, uma producção de

278.280.511 kilos de frutas, no

valor total de 40.699:046$250. A

área cultivada attinge mais de
9.500 alqueires paulistas. A par

te plantada com arvores frutí

feras dilata-se cada vez mais,

na ansia de crear os alicerces-

de outra grande industria do

Estado.

E' mais um record economico

de que se pôde ufanar o pres
tigioso Estado Central.

Os administradores paulistas,,
porém, levaram mais longe ain
da a sua actividade. Aproxi
maram o productor do consu

midor, através de um systema
bem engenhado de ''feiras de-

frutas" e lançaram a idéa de-
uma vasta cooperativa de venda,
por parte dos productores.

A questão propriamente agri
cola do plantio racional, escolha,
de variedades, cultivo mecânico
dos pomares, adubação mineral
e organica, localização das plan
tações, etc., — não foi descara
da . Tomaram-se providencias
afim de combater a alta do pre
ço das frutas, proveniente da.

acção. dos açambarcadores e in

termediários .

Hoje, S. Paulo possue uma.
corrente de exportação, normal
mente canalizada para o Rio da.
Prata. Iniciou-se, com optimis-
mo, a collocação dos seus pro-
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duetos nas praças de Londres,

Hamburgo e Havre.

As nossas possibilidades nesse

terreno, são immensas. Em todo
o Oriente proximo, na região
mediterrânea da própria Europa,

observamos pessoalmente a au
sência de frutas e o seu preço

elevadissimo, não obstante co

nhecer-se que a bacia mediter
rânea é um centro fruticola im

portante. Isto, pelo consumo
sempre maior e pela estagnação
da cultura. Agora, que a Italia

cogita de fundar uma compa

nhia de navegação directa para

os portos do norte do paiz, é

tempo de nos aproveitarmos

■desta circumstancia favorável
para uma política de fomento .á
fruticultura e de propaganda de
nossas frutas.

Nação alguma consegue cres

cer e affirmar-se no scenario

economico do mundo, á custa de

possibilidade tão somente .

Triumpha a conectividade que
age e trabalha, tropeçando em
bora e claudicando ás vezes, no
sentido rooseveltiano da ex

pansão.

O nordeste pode e deve tratar

de ampliar o quadro de suas
forças econômicas; e combater
até certo ponto, a tendência da
monocultura, sempre perigosa.

A nossa industria pomicultc-
ra, uma vez organizada, será
uma fonte de vida econômica

preciosa para a região.

No nosso proprio Estado, val-

les como o do Ceará-Mirim e o

do Assú, geographica e agrico-

lamente ideaes para a fruticul
tura, são quasi pesos mortos, no

tocante á vida do Estado e da

communidade.

Urge organizal-os para a eclo

são de uma época econômica
mais compatível com as exigên
cias do momento e com a ne

cessidade de produzirmos, para

não soffrermos a atrophia e o

desapparecimento fatal a que

estão sujeitos os organismos in

capazes de evolução creadora.

(Reproduzido de "O Paiz").

SCó DE ECONOMIA

NITROPHOSKA I G
o ADUBO DBRFEITO !

Um novo producto da industria chimica allemã
que vem revolucionar o mercado mundial de adubos

Economia na compra ISJTTRnPHOí^K" A Economia na applicação
Economia nos fretes IMi-L Garantia de analyse
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producto do Syodicato de Azoto ( Slíekstoff - Syndiliat) Ailemanha
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Fernando Hackradt & Cia.
SÃO PAULO ■ Caixa Postal n. 948
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A **Cutã* da Battnílha

A seccagem a cura das fa-
"^•as de baunilha são dv^ grande
importância pratica, jnda in
fluencia que tem no valor do
producto Ãnal.
Se deixada aniadui-ecer na

planta, a fava, verde a ]:)rinci-
pio, a pouco e pouco amadure
ce (começando pela extremida-
<Ie inferior) e abr(»-se. Conti
nuando a escurecer, na cor ge
ral, passa pelo castanho (» chega
ao preto, e leva um mez para
amadurecer coinj^letamente. O
odor característico da baunilha,
que se não apn^senta na fava
recem-madura, desenvolve-se, ã

medida que o fruto escurece.
Quando abandonadas, as favas
seccam e se tornam (piebradi-
ças e inodoras.

A cura artificial tem por
fim, exactamente, accelerar o
amadurecimento e tornal-o uni
forme por todo o fruto, e, tam
bém, pela paralyzação dos pro
cessos vegetativos naturaes, im
pedir a sua debiseencia e a con
seqüente perda de perfume.

PROCESSOS M EX J C AN O S

1.® Cura cio Sol

A cura ao sol é o processo
commummente a d opta do no
México.

Consiste em colher as favas

quando mal começam a amare-
lecer na ponta, não devendo
ellas permanecer, na planta i)Or
mais tempo, sob pena de ex-
pol-as ao risco de abrirem-se.
As favas, são em seguida, dis
postas em camadas sim[)les so-

F. H. S. Wârneford

Assistente chimico
do laboratorio do
Governo, Antigua.

bre prateleiras {ccDuillas), em
logar limpo, bem ventilado e
protegido da chuva, e, ahi, fi
cam por 24 horas, durante as
(juaes perdem humidade e en-
carquilham. Nesta phase, deve
haver constante observação, fa
zendo-se, então, uma separação
das favas, de accordo com o seu

grão de madureza ; as ((ue mos
trarem tendência ao ennegreci-
mento serão repassadas de nma
leve camada de oleo de ricino.
No dia seguinte as favas são

levadas ao sol, em tabolciro, d;^
])referencia ao lado de um mu-
i-o, ou parede ]iintada de bran
co e exposta para o sol. Os ta-
boleiros são cobertos de sacco,

sobre o que se collocam mantas
de lã, de cor escura (para con-
.servar o calor), e, sobre tudo
isto, espalham-se as favas, ra-
samente, com as ̂ suas extremi
dades mais grossas voltadas
para o sol.
Antes do sol pôr-se, as fa

vas, í{ue já devem estar bas
tante aquecidas, a ponto de
(|uasi não se poder pegal-as, .são
arrumadas em caixas, que, de
seu turno estiverem o dia todo
recebendo a irradiação solar,
bem como o sen forro, que de
ve ser do mesmo material do

dos taboleiros. Nas caixas di -
poem-.se as favas em pilha.^,
com as extremidades, mais gros
sas dirigidas para o centro da

caixa, e, por sobre ellas esten
de-se a manta do forro. Nestas

condições, tomadas todas as
precauções, para a conservação^
do calor, as favas soffrem o

processo chamado da "súa".
Passadas 16 a 22 horas, apre
sentam-se ellas, de ordinário,
com uma cor castanho-escura,.

sendo, então, retiradas das cai
xas, pondo-se de parte todas as
favas que permaneceram ver
des, para tratamento na estufa..

As favas são, depois, levadas-
a seccar por um período de 20
a 30 dias, dependendo das con
dições iítmosphericas, durante
o qual se collocam nas camillar,

aproveitando-se os dias maW
limpidos para expol-as ao sol,,
por nma 'ou duas horas, na

parte mais quente do dia. Tam
bém se as submettem, de novo,
ao processo da ''sua", umas

quatro ou cinco vezes, no má
ximo, nunca se devendo exce-
del-o, sob pena das favas cor
rerem o risco de se tornarem

molles e descoradas

9 ^Cura'' ao forno

A ''cura" da baunilha pelo-
calor do sol só e possível com
o tempo bom; do contrario tem-
se que recorrer ao tratamento

pelo methodo artificial do Por-
no, o qual, pelo que consta,
está tomando rápido incremen
to e substituindo, completa
mente, o proce.sso natural.

O emprego do forno requer
muita attenção e perícia afim
de evitar prejuízos de -matéria.
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prima resultantes d-e uma
•^^cura" defeituosa.

favas, em numero de 100
a 200, são atadas èm feixes, de
fôrma mais comprimida do que
cylindrica. Cada feixe é en
volvido em pano de lã, depois
ensaecado e amarrado com cor

da. Os feixes são, por fim col-
locados no forno.

O forno deve ser previamen
te aquecido e, removendo-se o
fogo, comeea-se o tratamento á
temperatura de 89® c. a 115® c.
(gráos centígrados), dependen
do do numero de feixes a
^teurar"; quanto maior esse
numero, tanto mais alta a tem
peratura. O numero médio de
feixes a tratar, cada vez, é de
16 a 20, sendo a temperatura
inicial, correspondente, de 111®
c. a 115®. Deve-se deixar e :-

friar o forno o mais lentamen

te possivel e, aconsellia-.se, mes
mo, caso não esteja em uso
constante, a toda vez que se te
nha de fazeho trabalhar, aque-
cel-o, antes, fortemente por al
gum tempo, a uma temperatu
ra mais elevada do que a que
será empregada, e deixal-o, em
seguida, esfriar até ao ponto
desejado, para o que se o prove
de um thermometro, collocado
na parte central.

Caindo o forno á temperatu
ra requerida, introduzem-.se,
rapidamente, os feixes com o
auxilio de um gancho compri
do, fechando-se, sem demora, o
forno.

Decorridas 16 a 22 horas, as
favas tomam, geralmente, a de
vida cor, embora seja pratica
corrente retirar e examinar,
pa.s.sadas, 12 a 14 horas um dos
feixes, para calcular o resto do

tempo neees,sario que di^verão
permanecer sob tratamento. No
caso da temperatun baixar

muito, reaquece-se o forno, ti-
rando-se, provisoriamente, cs
feixes, ou con.servando-os den
tro do forno, mas protegidos,
por uma camada de material

isolante do calor (sacco ou
aniagem humedecida), recur.so,
este, aliás, pouco satisfatório.

Quando os feixes estão, por
fim, em condições de ser reti
rados do forno, elles são enro
lados em feltro, flanella ou bae
ta, afim de que esfriem muito
lentamente. No dia .segr.inte,
são expostos ao sol, ou nas ca-
millas, conforme o estado do

tempo.

Durante os 20 ou 30 dias .snb-

sequenters, seccain-se as íViA-as
do modo indicado anterloi-

mentíj, sob a rubrica CÍ^KA
AO -.SOL, devendo- soffrer a
''súa", 4 ou 5 vezes.

Em quanto estiverem secca li
do, as favas devem ser cubla-

dovsamente examinadas, e todas
as que se apresentarem mal

conformadas, imma duras, ra
chadas, bolorentas ou de cris-
tallização anormal, separadas e
distribuídas em diff crentes

classes, de accordo com js-eus

defeitos particulares.

Finalmente, as favas são
classificadas segundo a cor, a
consistência e o comprimento.
Fazem-se pacotes de 50 favas
cada um, e acondicionam-se em
latas contendo, cada qual, 60
pacotes, todos da mesma clarer.o

PROCESSOS EM VOGA EM
OUTROS PAIZES

Nas ilhas francezas de Mada
gascar e Reunião, o tratamento

coinmummente .seguido é pela
á' gua quente, chamado o pro
cesso da "agua fervendo", por-

quando de sua introduc-
çao, a agua era empregada a

uma temperatura muito próxi
ma da de ebulição.

Actualmente. porém, a tem

peratura considerada mais sa
tisfatória é a de 60" c. a 65® c.

As favas são collocadas em

cestos, segundo as cla.sses ou lo
tes, e, estes, mergulhados em
um caldeirão de agua quente,
por dois a tres minutos, con
forme, o lot(% as favas maiores
permanecendo por mais tempo.
Uma derivante desse proces-

.so é a exposição do vapor da
agua, as favas sendo postas em
uma prateleira perfurada so
bre a agua quasi fervendo, e
tudo contido em um vaso fe
chado.

Em qualípier dos casos, po
rém, as favas sendo postas em
uma prateleira ])erfurada so
bre a agua quasi fervendo, e
tudo contido em um vaso fe

chado .

Em qualíiuer dos casos, po
rém, as favas são, em seguida,
l eva d ajs i m m e d i a t a m ente (em-

quanto quentes e depois de te
rem drenado por um momen

to) para caixas de ''siia", se
melhantes áquellas já descri-
ptas.

São, depois, expostas ao sol,
por 6 a 8 dias, até que fiquem
em condições, deixando-se-as,
por fim, seccar, lentamente, á
sombra, em um 'bseccadouro"
bem ventilado.

Em outros paizes, usam-se,
ainda, processos menos compli
cados, como, por exemplo, no
Perú, onde se immergem as fa
vas em agua fervendo e, de
pois, se suspendem para seccar
ao ar livre. Assim ficam pelo
e.spaço de 20 dias, findo o qual
são repassadas de oleo de ri-
cino e amarradas em feixes.
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A Conferência Pan-Amerícana de Agricultura
discutirá numerosos e importantes problemas

Os funccionarios encarrega

dos dos preparativos para a

Conferência inter-Americana (^e

Agricultura, Silviciiltura e In

dustria Animal, a rennir-se

em Washington cie 8 a 2 0

de Setembro do presente aii-

no, affirmam confiantes que ja

mais se realizou nas Americ is

conferência mais importante do

que esta, principalmente sob o

ponto de vista pratico e eco

nômico .

Os problemas relacionados

com estes assumptos serão dis

cutidos nos seus aspectos mais

amplos com vistas á formulação
de planos básicos para efficaz co
operação continental no desen
volvimento destas industrias.

Serão representadas tanto enti

dades governamentaes como par
ticulares, e tratar-se-á de fomen

tar entre ellas a mais estreita
collaboração no intuito de rea

lizar com êxito um estudo dos
problemas apresentados e dar

aos mesmos applicaçâo pratica.
Devido á forte e crescente

concurrencia de outros paizes

tropicaes em todos os importan

tes productos dos paizes tropi
caes e sub-tropicaes deste conti-

borracha, café assucar,

cacau, algodão e outras fibras
■ygg0'j^^0g^ fumo, fi utas citi icas e
outros productos — eollocar-se-
á em phase especial na vindoura
conferência sobre os meios de
combater esta rivalidade. Em
bora a conferência deverá ana-
lyzar em linhas geraes proble
mas de investigação agricola e
desenvolvimento florestal, pro
blemas de economia agricola e
methodo de prevenir e extermi-

"A LAVOURA" recebeu e com
prazer divulga, para
conhecimento dos inte
ressados, a seguinte

communicacão:

nar moléstias e pragas das plan
tas e dos animaes, comtudo a at-
tençào se focalizará principal
mente, ao menos no que respeita
a maioria das nações participan
tes, sobre os meios mediante o
quaes a cooperação inter-ameri-
caná possa combater a competi
ção de fóra . Discutir-se-ão pla
nos visando trabalho de investi
gação combinado entre grupos
de nações americanas em um es
forço no sentido de melhorar e
desenvolver as suas safras, e es-
tudar-se-á também a applicaçao
de metnodos scientificos tanto
na cultura como na venda de pro
ductos agrícolas.

Já foram preparados por es
pecialistas relatórios attinentes
ás diversas matérias da agenda,
relatórios esses que estão sendo
transmittidos ás Commissões Na-
cionaes nos diversos paizes e bem
assim ás associações particulares
que serão convidadas a assist.r
á conferência, afim de que po.s-
sam analyzal-os com antecedên
cia em preparação para as dis
cussões na conferência, que pela
maior parte serão de caracter de
mesa redonda. Estes relatórios
incluem estudos sobre a impor
tância dos reconhecimentos e in
ventários dos recursos nacionaes,
sobre problemas relacionados
com terras, silviciiltura, indu>
tria animal, producção de safras

e economia agricola, e bem assim
problemas educacionaes. Entre
elles figuram trabalhos sobre
borracha, canna de assucar, al
godão, fumo, café, cacau e ou
tros productos, involvendo quei-
tões de terras e administração
de terras, fertilizantes, traba
lho, moléstias, pragas de inse-
ctos, a criação e a selecção e
outros problemas que affectam
a  industria individual. Outros

trabalhos tratam da conservação
e classificação dos solos e a uti
lização das terras publicas; prin
cipies sobre a criação de ani
maes; a introducção de safras
extrangelras; associações coope
rativas de melhoramento agrico
la; demonstrações agrícolas, ven
da cooperativa; e outros assum
ptos analogos.

Um trabalho sobre "Estudos

cooperativos de problemas invol
vendo a competição no cultivo
e venda de safras inter-america-

nas com safras produzidas fóra

das Américas", preparado pelo
Dr. O. C. Stine, do Bureau de
Economia Agricola do Departa
mento de Agricultura dos Esta
dos Unidos, chama attenção para
o facto de que "é condição pri
mordial no desenvolvimento da

cooperação que cada paiz adopte
o principio de que convém haver
um amplo conhecimento de todas
as condições attinentes e invol-
vidas na venda de qualquer mer
cadoria e que cada paiz lucrará
no final das contas com um livre
intercâmbio de informações com
todo e qualquer paiz. "

"O actual movimento de pro
ducção e exportação de produ
ctos de plantas tropicaes está

157



A  Lavoura MAIO — 1930

desviando da América Latina em

direcção ás colonias européas nas

índias Orientaes, Asia e África,

onde a agricultura se pratica sob

bases scientificas", diz outro re

latório em tratando deste assun:-

pto. "Ha poucos annos atraz a

América do Sul produzia quasi

toda a borracha consumida no

mundo inteiro. Actualmente esse

consumo se acha multiplicado

varias vezes mas o centro de pro-

ducção já passou para as planta

ções orientaes. O cacau, também

planta nativa da América do Sul,

cultiva-se em larga escala na

África, particularmente na Costa

do Ouro, que produz presente

mente metade da procura mun

dial, e, ao passo que os produ-

ctores de cacau na América se

acham tolhidos pelas moléstias

que flagellam as suas plantações

e que ainda não lhes mereceram

investigação adequada, o Governo

inglez mantém estações experi-

mentaes destinadas a promover

a cultura do cacau na África.

"Outra planta nativa da Amé

rica do Sul", continua o relató

rio, "é a quinina, cuja producção

passou para a Java, onde foram

desenvolvidos methodos scientifi-

cos plantação e cultura e on

de foram seleccionadas para

plantio as variedades de arvore

cliinchona mais ricas em proprie
dades medicinaes. Da mesma

forma os governos extrangeiros
estão dando especial attenção á
producção colonial de assucar,
oleos, algodão e outras importan
tes safras de exportação, do que

resulta que a producção america
na se acha relativamente estacio

naria em comparação com o con

sumo mundial destes productos

tropicaes. "

•Convocada de accordo com a

resolução da Sexta Conferência

Internacional Americana em Ha

vana em Fevereiro de 1928, a

vindoura assembléa será a pri

meira reunião pan-americana a

dedicar-se exclusivamente a ques

tões relacionadas com a agricul

tura. Embora este assumpto te

nha figurado nos programmas

de diversas conferências pan-

americanas de natureza scienti-

fica e commercial, e embora vá

rios grupos de nações interessa-

IVIEIOS CHIMICOS DE CON

SERVAÇÃO DA MADEIRA
Sabe-se que os fungos que

causam a podridão da madeira,

como varias especies de Fomos,

vivem em meio ácido. Durante

o  seu desenvolvimento, parece

produzir-se um ácido fraco, que

pôde emprestar uma reacção de

valor PH, de 5,0, ao meio em

que o fungo vegeta.

Taes factos suggerem o em

prego de substancias alcalinas

como preservativo da madeira.

Sob este ponto de vista, o Dr.

L. P. Curtin, da AVestern Uiiioii

Telegraph Co., de Nova York,

emprehendeu uma série de in

teressantes experiências, cujos

resultados vêm de ser publica

dos na Industrial Eiigiiieeriiig

Chemístry, de Outubro do anno

passado.

Entre as varias substancias al

calinas experimentadas, figuram

o carbonato de sodio e os carbo-

natos dos metaes alcalino-terro-

sos (cálcio, bario e estroncio) .

Os ensaios comparativos mostram

que o carbonato de bario pare

ce de valor especial, porque não

só é altamente toxico para os

fungos da podridão da madeira,

como também é estável, não cor

rosivo e mão conductor de ele-

ctricidade.

das tenham discutido varias pha—

ses de problemas, em outras' re

uniões, em nenhum desses con

gressos tem havido o proposito

de abranger tão vasta collecçào

de topicos agrícolas ou de consi

derar de uma maneira tão com-

prehensiva planos visando o des

envolvimento scientifico e eco

nômico da agricultura e as suas.

industrias correlatas em todas as

Américas.

Em vista dos vastos objecti-

vos da assembléa e do facto que

tomarão parte nella grande nu

mero de importantes associações

particulares de agricultoristas

criadores de gado, nutre-se a es

perança de que todas as nações

americanas obtenham real pro

veito das deliberações da confe-^

rencia.

"Além dos resultados pratico^

da conferência", diz o Boletim

União Pan-Americana, "que po-

todos os motivos se nos apresen

tam promettedores, servirá tam

bém para focalizar a attenção

dos governos e dos^ povos sobro

a vital importância dos proble

mas agrícolas; contribuirá pax\N
a formação de futuras politicas
e  para a obtenção de acurada,
perspectiva sobre as diversa^

questões estudadas; e de muitoíj

modos exercerá larga influencia,
educativa de grande alcance, enw

bora difficil de calcular. O prn^

gresso agrícola em todos os pai.^

zes da América exige o emprego
de methodos modernos e bem
assim dessa investigação que tem
tornado possível os grandes pro

gressos materiaes em muitas es-

pheras da vida. Para o desen
volvimento economico e sociaj
dos paizes membros da União
Pan-Americana será tajvez esta
a Conferência de mais vitaP in^^

portancia de quantas tenham 55'-

do realizadas até hoje pelas Na

ções da América."
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Batatas e Cifras
E^clu£krclo de Souasa Freire

Ha mais vinti» aiiiio.s (jiio
o Ontro das ExpiM-itMicias
Agricolas do Kalisyndikat vímh
prestando á agricultura nacio
nal a sua preciosa collaboracào,
no sentido de promover o a]iro-
veitamento das nossas tm-ras

esgotadas, por meio de conve
niente adubação. Para isto tem
realizado, no correr desse long*o
tempo, numerosas exjrericr.eia.s
de adubação, nos ]n-incipa(S
centros agricolas, do no.s>.o
paiz, possuindo, assim, avnlta-
do acervo de dados interessan
tes sobre o assumpto.

O folheto sob o titulo A cul
tura e adubação da batata in
gleza no Brasil", ultimamente
publicado, é um rico reposilo-
rio de ensinamentos úteis, con
tendo, além disto, os resulta
dos das mais modernas experi
ências de adubaçao da batati
nha effectuadas em diversos
pontos dos EwStados do Rio, S.
Paulo, Paraná e Rio Grande
do Sul.

Dentre ellas destacamos, para
tecer alguns commentarics, as
tres que a seguir reproduzimos
e que foram executadas segun
do o mesmo plano, tendo em
vista a comparação, das seguin
tes parcellas:

a) sem adubo;
b) com ácido phosphorico e

potassa, sem azofo;
e) com adíihaçào compUda.

As parcellas b) receberam
adubação correspondente a 2o0

Engenheiro Agrononio

0

kg. de superphosphato e 200 kg.
de sulfato de potássio por he
ctare, ao passo que as parcel
las c tiveram adubação com
pleta, isto é, além dos adu
bos applicados em b, recebe
ram ainda os seguintes fertili
zantes azotados; 80 kg. de sali-
tre do Chile, mais 150 kg. de
sulfato de ammonio.

Ikna das experiências, reali
zada em cooperação com o Sr.
Laurencio Jasiocha, em Arau
cária, Paraná, deu o seguinte
resultado, em kilos de batati-
uha por hectare:

a) sem a dubo . . . . 13.900
b) adubação sem azoto 16.850
c) adubação completa 23.100

Emqiianto a parcella b,
adubada com ácido phosphorico
e potassa, mas sem azoto, ape
nas produziu mais 2.950 kg.
(lue a sem adubo, a adubação
completa de c promoveu um
augmento de 9.200 kg. de ba
tatinha por hectare. Compa
rando a producçao total das
])arcellas b e c, podemos ve
rificar que o augmento de pro-
ducção devido ao emprego dos
fertilizantes azotados foi d.e
6.250 kg. de batatas, o que de
monstra a extraordinária in
fluencia do azoto sobre a cul
tura em estudo.

Outra experiência, realizada
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.segundo o mesmo plano, na pro--
priedade do Sr. João Surek^
igualmente em Araucaria, mos
trou o seguinte resultado em
kilos de batatas por hectare:

a) sem adubo . . . . 12.100
b) adubação sem azoto 14.150
c) adubação completa 19.000

Como no caso anterior, tam
bém neste se verifica claramen

te a importância da adubação
azotada. Na parcella b, com
adubação incompleta, o au
gmento, sobre a parcella teste
munha foi apenas de 2.050 kg.
de baratas, por hectare, em-
quanto que na c), pela addição
dos adubos azotados, a produc-
ção supplementar se elevou a
6.900 kg. Os 43 kg. de azoto,
sob «as formas de salitre do

Chile e sulfato de aanmonio,

concorreram, por conseguinte,
para a producção de 4.850 kg.
de batatas.

Citamos ainda os dados for

necidos, em kilos 'd<^ batatas
por hectare, por uma experiên
cia realizada, também segundo
o plano anterior, na proprie
dade do Sr. Vicente Klosows-

ki, Lapa (Paraná) :

a) sem adubo . . . 4.270

b) adubação sem azoto 6.720

c) adubação completa 8.840

Se a colheita foi, aqui, quer
na parcella; sem adubo, quer
nas adubadas, muito menor
que nas duas experiências an
teriores, a adubação, principal-
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mente a completa, não deixou
de mostrar a sua influencia de

cisiva sobre o augmento de
produceão.
As experiências que acaba

mos de examinar apresentam,
sem duvida, bellos resultados.
Mas, o que interessa verdadei
ramente ao agricultor é verifi
car — tendo em vista a situa

ção do mercado, tanto dos adu
bos como dos productos que
elle cultiva — se os gastos com
a  adubação são plenamente
compensados e ainda lhe fica
Tima boa margem para cobrir
os riscos de ser addicionado, á
conta da cultura, mais um adi
antamento, que elle poderá
eventualmente perder, se, por
exemplo, irromper uma praga,
'O tempo correr mal, etc.

Por isso é que resolvemos fa
zer cuidadosa analyse dos da
dos acima procurando estudar
a rentabilidade, nas nossas
actuaes condições, do emprego
dos adubos chimicos na cultura
da batatinha. E, para dar um
cunho mais pratico ao nosso
ensaio, vamos calcular como se
os referidos dados tivessem si
do obtidos, por exemplo, em
Monte Mór, que é, na verdade,
um importante centro de cul
tura da batatinha no Estado de
São Paulo.

Para o presente estudo pode
ríamos escolher, no mesmo fo
lheto, experiências realizadas
em Cotia e Guararema. Como,
porém, ellas foram planejadas
tendo em vista apenas a com
paração de parcellas não adu
badas com outras que recebe
ram adubação completa, este
facto não nos i>ermittiria pôr
em evidencia a importância
desta ultima, em relação á adu
bação sem azoto. O resultado
economico, comtudo, não é, nel-
las, em nada inferior ao das

citadas anteriormente. Demais,
vamos tomar, para exame inaLs
detalhado, a ultima destas,
justamente a que offerece mais
fraca producção. Assim proce
dendo, garantimo-nos com um
enorme coefficiente de seguran
ça e prudência.

Os valores que devem figu
rar na columna das despezas
com as culturas, além do cus-o
dos adubos, são os que decor
rem do transporte e da mistu
ra e distribuição dos mesmos
no terreno. Outras despezas.
taes como as com o preparo Jo
terreno e os tratos culturaes,
são idênticas, quer nas cultu
ras sem adubo, quer nas adu
badas. A quantidade de se-
mente a empregar nestas ulti
mas é geralmente menor, c que
se traduz numa economia, por
vezes apreciável.

Peitos estes esclarecimentos
e tomando por base os preços
actuaes, quer para os adubas,
quer para o transpotre, o lea-
balho, etc., podemos começar o
nosso calculo que se limitará ao
caso da adubação completa (
Nas condições admittidas, as

despezas seriam, por hectare:

80 kg. de salitre do
Chile 491500

150 kg. de sulfato de
amonio . . . . 103$500

250 kg. de super-
phosphato 18 por
cento . . . . . 90$ü00

200 kg. de sulfato de
potássio . . . . 120$000

Para misturar . . . 17$000

Transporte, São Pau-
•lo-Monte Mór . 36$000

Applicação no terre
no L 12ii?000

Com o empate deste capital o
lavrador collieria, a mai?,
4.570 kilos de batatas, que pro
duziriam a renda bruta de róis

2 :28õ$, vendidas a 30$ por sae-
co de 60 kilos preço que não ó
exagerado, tendo em vista as
condições actuae.s do ineTcado
e considerando que nas cultu
ras adubadas diminue extraor

dinariamente a ])ercentageni dc
tuberculos de qualidade infe
rior .

Para determinar o lucro li
quido, devemos, da importân
cia acima, subtrair, além das
despezas com a adubação, tam
bém as feitas com a colheita, os
envolucros e o transporte do.^
4.570 kilos de batatas. E' vei'-
dade que a colheita da produc
ção supplemejitar fica muito
em conta, porque, quando a
producção é abundante, baixam
sensivelmente as despezas para
colher cada unidade. Os gas
tos se reflectem, antes, sobre o
transporte entre o campo rle
cultura e o deposito e entre
este e o mercado. Para maior
segurança, comtudo, tomemos
os seguintes valores:

Colheita de 4.570 kg.
de batatas. . . . 91$000

77 saccos vasios . . 154$000
Transporte á estação llõ$000

Colheita, envolucros,
transporte . . . . 360$000

Podemos agora achar o Ux-
cro liquido:

Valor bruto de 4.570

kg. de batatas . . 2:285$000
Menos as despezas
com a adubação . 428$00o

Menos as despezas
com a colheitíí,
etc 3601000

Despeza com a adu
bação 428$O00

Lucro liquido . 1:497$000

Empatando o capital de réis
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428$ com a acUibacão, o agri
cultor alcançaria o lucro liciui-
do de 1:497$, corrcspoiulciulo
ao juro de 3õO , o <iuc (!<»-
monstra cabalmente a rentabi

lidade da adnbação cbimiea da
batatinha nas coiuIIímIcs acima

consideradas (^) .

As cifras (jue acabamos dc
ver foram alinhadas com o

maior cuidado, tendo nós es

colhido, para o calculo da ren
tabilidade, dentre as experi
ências citadas a (jue (beu meuoi*

producção, talvez inferior á
média das propriedades bem
tratadas, nas nossas pi-incipaes
zonas d? cultura de batatinha.

Ainda assim veidficamos que o
capital empregado na adnbação
rende elevado juro, capaz de
cobrir os riscos (pie a]iontamos.

Por mais elevado (pie elle seja,
porém, cumpre ao agricultor
esforçar-se no sentido dc^ redu
zir, tanto quanto possivel, o
custo da adnbação. Estudan
do, por exemplo, o novo aduho
completo Nitrophoska IG, en
contraria elle meios de alcan
çar este desideratum. Assim é
que, tomando o typo apropria-
(lo á cultura da batatinha e
comparando a sua riqueza mu
elementos nutritivos com a da
fórmula de adubação completa
empregada, por hectare, nas ex
periências <>cim a a n a 1 ysa d a s,
chegaria elle ao seguinte resul
tado:

(*) Para economizar espaço,
íleíxamo'3 cie reprodiiz:r o cal

culo da rentabilidade da aduba

ção sem azoto. O juro sobre o
capital empatado seria, nesse ca-

«o, de 287 "I".

Kilos de substancias

nut)'itivas

ácido

phospho-
rico ])Ota.s.sa azoto

Formula

adoptada 43 4õ 96
410 kg.
de Xitro-

]i h o s ka
IG lõ-ll-

26.5 . . 61,5 45 108,6

X i t r o-

phoska
1G tem

mais . . 18,5 O 12,6

O quadro acima mostra que
com 410 kilos de Xitrophoska
IG 15-11-26,5, além das outras
vantagens que o novo adubo
apresenta, seriam postos á dis
posição das plantas, por hecta
re, mais 18,5 kg. de azoto e
12.6 kg. de potas.sa, elementos
nutritivos estes que, sendo de

grande importância para a ba
tatinha, certo provocariam cor-
ri^spondente augmento de pro
ducção. E, emquanto a aduba
ção com a formula adoptada,
custa, depois de applicada,
428$, com o novo adubo ella
ficaria por:

410 kg. de Xitrophos
ka IG 15-11-26,5.. 324$000

Transporte, São Pau-
lo-Monte Mór. . . 22$000

Applicação no terre
no 12$000

358$000

deria ainda, servindo-se de um
outro typo de Xitrophoska IG,
arranjar a seguinte mistura:

Kilos de substancias

nutritivas

ácido

phospho-
azoto rico potassa

200 kg.
de Xitro

phoska
IG 17-

1.7-21,25.

85 kg. de
s u 1 f ato

de potás
sio . . .

44,2 44,2 55,25

_  — 40,75

44,2 44,2 96,00

que tem praticamente a mesma
riqueza em substancias nutriti
vas e apenas custaria, applica
da no campo de cultura:

260 kg. de Nitrophos
ka TG 17-17-21,25.

85 kg de sulfato de
potássio . . . .

Para misturar . . .

Transporte, São Pau-
lo-]\Ionte Mór . .

Applicação no terre
no

224$00p

51$000
8$700

18$300

12$000

314$000

Desta maneira poderia o
agricultor fazer uma adubação
bastante mais rica, economi
zando 70$ por hectare.
Xo caso, porém, de ter elle

determinado que é precisamen

te uma formula como a usada
nas experiências acima que lhe
fornece o melhor resultado, po-
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Em vez de 428$, seriam em
patados tão sómente 314$ por
liectare, sendo de 114 a eco
nomia realizada. Calculando

segundo á mesma base anterior,
teriamos, neste caso, em vez de
350 ''I®, o juro de 57,6

Estas ultimas considerações
mostram as vantagens de man
ter-se o agricultor ao corrente
da situação do mercado, não
sómente procurando saber a co
tação dos productos de sua la
voura, mas também examinan
do e comparando os preços do
material necessário ao seu tra

balho.



A Exportação do Café
e do Cacau no Brasil

A nota mais interessante que

se encontra no resumo dos de

bates do Congresso dos Lavra

dores de São Paulo ultimamen

te reunido é, sem duvida, a

communicação do Sr. Emilio

Castello, sobre a preferencia

que se deveria ter dado á fôr

ma cooperativista, triumphan-

te em toda a parte, em vez, da
aparatosa inovação do Institui-

to, que tanta desharmonia e

descontentamento tem causado.

O Sr. Castello, que foi aos

Estados Unidcís, commissiona-
do para estudar a organisação
e o funccionamento da "Cot-

ton Growers Apsociation", fez
uma demonstração comparativa
dessa modelar organisação, com
a do Instituto de Café, salien

tando as vantagens que advie-
ram aos agricultores, membros

daquella, não só na collocação
methodica dos productos, de
conformidade com as cotações
e as necessidades do consumo,
como ainda distribuindo lucros

assás compensadores.

Os nossos lavradores têm a
mania inveterada de appellar
sempre para o Governo, como
se fossem eternos orfãos.

Os fazendeiros de café são
os únicos culpados dos reve

ses que estão soffrendo, por não
terem sabido defender os seus

proprios interesses .Pois si não

estão contentes com o resulta

do do Instituto, que consideram
negativo, ainda podem remediar

e evitar maiores males, recor
rendo ao cooperativismo que,
com tanto successo, está sendo
largamente adoptado na Amé

rica do Norte, para a defesa

Cornelio

Do Ministério da Agricultura

de todos os ramos da producção

agrícola. E, se quizerem con
sultar os melhores modelos de

estatutos, poderão procural-os
em mão do Sr. Dr. Arthur Tor

res Filho, digno e competente
director do Serviço do Fomento
Federal, a quem entreguei os
muitos que de lá tenho rece
bido. Estou certo que serão
gentilmente attendidos.
Tratem de imitar aquelle

paiz, leader, onde para tudo se
recorre á forma cooperativista,

a começar pelo proprio Gover
no que, para distribuir a col-
lossal verba de $500.000.000,
destinada a incentivar a pro

ducção agrícola, fez questão da
formação de cooperativas re-
gionaes, bem administradas
por pessoas conceituadas, di
gnas de confiança.

Sob essa base tem se insti

tuído entre nós e vão dando

•bons resultados, as Caixas Ru-

raes, modelares pelo typo Raif-
feisen e os Bancos Populares,

que impropriamente se dizem

adaptados ao pseudo typo Luz-
zatti, o que é pura invencionice.

O Sr. Luzzatti apenas foi
Ministro das finanças da Ita-
lia e no desempenho de suas
altas funcções, incrementou a
fundação de vários estabeleci

mentos de credito agrario, com
intuitos cooperativistas.

Outro engano que também

tem circulado entre nós é a

falsa crença de que, em parte,
se deve a má situação do In

stituto de Café, á crise que
soffreu a Bolsa de Nova York.

E', essa, uma versão pura

mente illusoria, conforme re

fere o "New York Times", de

20 de Novembro p. p., que diz

— a jogatina da Bolsa não ar-

fectou a industria e o commer-

cio que ao contrario, sahiram
illesos e dispostos a darem em

prego a avultadissimos capitães,
no anno de 1930.

A prova a temos nós, parti
cularmente, na ampliação das
larguesas que nos estão sendo
offerecidas.

Os fazendeiros de São Paulo

descontentes, como estão, com
a fôrma de valorisação adapta
da, devem seguir os bons exem
plos que nos dão outros povos
mais experientes, cuidando me
lhor de seus proprios interes

ses, em vez de só contarem com
a tutella do Governo, que tem
a sua attenção absorvida pela
boa execução de suas altas at-
tribuições administrativas e na
boa distribuição de justiça.

Prefiram antes recorrer ás
tres importantes Sociedades
representativas de sua nume
rosa classe, que deram, agora
exemplar prova de união fi-aJ
ternal. Com essa profícua col-
boração poderão fundar uma
poderosa associação cooperati
va, com séde na capital do Es
tado e filiaes nos centros cie
producção, que a ella serão fe>

deradas.

A directoria da séde deverá.
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então, confeccionar um modelo

de estatutos, que será largamen

te distribuído, em forma de cir

cular, para facilitar aos inte

ressados a execução dessa ini

ciativa que, uma vez posta em

pratica, vinculará a união da
lavoura, toimando-a forte.

Então, sim, terfá ella força

para reclamar, como genuína

representante da classe, as pro

videncias governamentaes que

forem necessárias, quando ellas,

não vierem expontaneamente

dos poderes constituídos, como
é de esperar.
E' esse o caminho que, me

lhor orientados, pretendem se

guir, os productores de Cacau
da Bahia.

Interessados que dispõem de

boas relações com poderosos

elementos financeiros de Nova

York, com elles vêm se enten

dendo desde 1929, por meio de

ininterrupta correspondência

epistolar e telegraphica, com o
único e abnegado intuito de .be
neficiar a importante classe da

lavoura, tão espoliada.

Receberam, inicialmente, uma

boa proposta, que offerece o
generoso adeantamento de 75%,
sobre o valor das remessas, em

troca do conhecimento de em

barque e prova de seguro, a
3% de commissão de venda e
6% de juro annual, pelo tem
po que medear até a boa col-
locação do artigo, contanto que
seja fundada uma Sociedade
Cooperativa, representativa dos
productores colligados.
Desembaraço-me do dever de

descrever as minúcias das ne
gociações em apreço, transcre
vendo, a seguir, a succinta ex
posição detalhada da matéria,
produzida pela penna fecunda

de um dos dignos promotores

do emprehendimento.

"Banqueiros americanos nos

offerecem dinheiro a juro mo-

dico destinado á lavoura do

cacáo. Informados das condi

ções precárias em que ella se

vem mantendo, sem progresso

por isso, impõem ou propõem
para o emprego desse dinheiro
alguns alvitres; rescisão de an

tigos empréstimos onerosos, "es-

cravisantes" do productor; in
cremento da plantação e in-
stallação de meios idoneos da

produzir bom cacáo; represen

tação aos poderes públicos para
aliviar a lavoura e producção

de cacáo dos pesados impostos
de exportação.

A isto, espíritos suspicazes,
e de susceptível patriotismo, ex

clamam immediatamente; "os

Americanos querem ficar com

Exportadores f
Agricultores •

o Brasil é o paiz que produz

a melhor borracha, o melhor

café, o melhor cacau, algodão,

gado, manganez, madeiras e

muitos outros artigos; é pre

ciso, porém, tornar conheci

das no estrangeiro essas incal

culáveis riquezas e essas ad

miráveis possibilidades.

o  nosso cacáo!" Fizeram o

mesmo em Cuba e estão agora
donos do fumo e do assucar

cubano! Vae nos acontecer o

mesmo.

O  -mesmo" nos acontece,

ainda sem os Americanos.

São principalmente estrangei
ros, intermediários entre a in

dustria e a lavoura que a esta

emprestam a juros ruinosos:

são elles que baldeam o nosso

cacau para obter -médias", as

quaes desconceituam o bom ca

cau com prejuízo de todo o ca

cau bahiano, por isso no penúl
timo degrau da inferioridade;

vendem-no, além disto, aiiida

elles quando e como querem,

preço imposto e arbitrário com

lesão as vezes enorme do pro

ductor, que, -escravisado", nem

pôde reclamar.

Mas o -Americano" não quer

fazendas de cacau, como não

quiz, em Cuba, usinas de as

sucar nem plantações de fu
mo. Se quizesse, poderia tel-as

pomprado, poderá comprá-las,
como tem comprado, e compra

rá, .bondes, força electrica, luz,

minas de carvão, e mesmo ter

ras para borracha, pois nin

guém a queria plantar.

O -Americano" prefere en

tretanto, o assucar, cacau ás

lavouras que produzem taes gê

neros. Não tendo colonias e

carecendo de generos tropi-

caes, procuram freguezes para

delles se abastecerem. Ganha

ram experiência com a borra

cha brasileira. Não a protege
ram em tempo: os Inglezes

plantaram seringueira, anniqui-
laram a nossa industria extra-

ctiva no Amazonas e no Para,

e, agora, senhores do mercado,
fazem a valorização do gene-
ro, com dependência da Amé

rica .

Não querem que lhes acon-
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teça o mesmo com o cacáo.

Só a Costa do Ouro fornece já
aos Inglezes mais de metade da

producção do mundo; na Costa
de Marfim, dentro de dois an-

nos mais, os Francezes terão

as 35.000 toneladas, de que

precisam para sua industria.
Os Hollandezes augmentam a

producção em Java.

Restam Allemães, Suissos,

Americanos sem colonias, e que

precisam, portanto animar a

producção tropical dos paizes
livres para não dependerem
daquelles paiS^es coloniaes, da
Inglaterra principalmente, ama
nhã disposta a fazer com o ca

cau de Acra, Trinidad, São Tho-
mé (colonia portugueza) o que
faz hoje com a borracha.

Por isso, o Americano nos
quer emprestar dinheiro para
o cacau. Quer que o empre

guemos bem para termos mais
cacau, melhor cacau e, para

conseguirmos mais lucros com
esse cacau. Que nós prospere-
nios, que tenhamos bom cacau

para lhes vender, que lhe pa
guemos os seus empréstimos,
são os seus votos e coincidem
com os nossos.

Se empregarmos bem e cau

telosamente esse empréstimo,
se augmentarmos a producção

melhorando o producto, amor
tizando a divida e fruindo a

justa propriedade de lavoura

nossa, não temeremos que elles
se vejam forçados a nos exe

cutar as hypothecas, como

aconteceu em Cuba, forçados
a serem fazendeiros, elles que
apenas querem ser freguezes.

Tudo depende de nós. A

creação ds uma Cooperativa
será, portanto, um apparelho

de garantia para nós e para
elles".

Repartição de Rstatistiea
Estado do Rio Grande do Sul

Producção agrícola — Safras de 1925 - 1929

SAFR.V agrícola

PRDUCÇÃO MEDIA

Arca si-

nieada enr

hectares Toneladas
Valor ein

mil réis

MILHO

1924

1925

1926

1927

1928

-25

-26

■27
•28
■29

FEIJÃO

1921-

1925-
1926-
1927-

1928-

1924-

1925-

.926

1927
1928

26
27
28
29

■25
26

-27
-28
-29

ARROZ

TRIGO

1924-25
1925-26
1926-27
1927-28
1928-29

BATATA
1924-25 . .
1925-26
1926-27 . .
1927-28 . .
1928-29 . .

I
INGLEZA I

ALFAFA
1924-25
1925-26
1926-27
1927-28
1928-29

FUMO
1924-25
1925-26
1926-27
1927-28
1928-29

■ • I

OUTROS PRODUCTOS

1924-25
1925-26
1926-27
1927-28
1928-29

.  1.

Do peso
em ki-
los p^r
hectare

600.000I
618.000I
618.6801
(•15.760|
616.4:J0|

1.080.840
1.125.990
1.298.110
i.:}o:l560
1.810.640

I

1145.000I
148.000|
112 .15<)| -
142.420I
142.800|

I
I92..5501

102.480I
101.6501
101.980|
io:lioo|

I
I

1.86.8601
126.600I
142.8701
117.180|
122.5001

I
I

40.000|
42.600I
.88.180|
81.5801
82.100|

I
I

86.0001
81.800]
87.000]
87.860]
87.900]

I
I

.89.600]
41.200]
41.800]
49.190]
49.280]

824.2.52 ;000J?
8.87.797 :000.$
285.584:200$
812.854 :400$
285.719:520.$

I
1120.480

126.970
156.480
170.000
178.500

184.400
204 ..970
226.540
220.240
2.80.450

í
144.000

108.560
120.960

118.510
121.800]

I

107.810]
111.COO]
110.440]
127.880]
129.200]

I
168.000]
168.500]
165.400]
168.920]
160.460]

I
I

19.000]
28.100]
25.860]
.80.195]
.82.460]

20.480:000.$
88.091 :000.$
54.768:000.$
61.200:000.$
78.075:000.$

92.200:000$
.61.491:000$
67.962:000$
77.084 :000.$
76.048:500$

57.600:000$
4.8.424:000$
54.048:000$
61.625 :200.$
65.502 :000.$

1 .801,40
1.821,99
2.098,19
2.116,99
2.126,17

880.90
857.91

1.100,80
1 .19.8,65
1.214,98

1.992,48
.2.000,09]
2.228,62
2.159,68
2.285,20

1.056,02
857,50
846,04

1.011,85
990,20

I

21 .562:000$) 2.695,25
80.182:000$] 2.619,71
88.182:000$! 8..828,51
88.199:000$] 4.088,8"
81.008:000$] 4.024,92

I

.8.8.600:000$! 4 .666,66
22.890:000$] 4.442,98
29.772:000$] 4.470,27
82.784:000$) 4.829,68
51.847:200$] 4.2.88,77

I

I
19.000:000$]
28.100:000$]
28.791:200$]
88.214:500$]
42.198:000$]

I
I

Do valor
por

hectare

õ40$42a
540$597
461$602
508$07S
468$50i>

820$897
257$372
885$2.Sa
860$00l>
546$74:í

996$21^
600$02í>
668$58&
755$S7^
787$G1S

122$41i
848$00*.í
878$80'>
r>25$90*>
584$7lO

i)89$0otl
707$22:t
998$55í4'

1.211$51:>
965$98t

988$8:r{
622$0lx
804$6
865$927

1 ..854$807

479,80
560,68
626,15]
61.8,84]
6.59,85 ]

I

]  1.499.5001 1.749.600]427.855:000$] 1.16('.,78]
!  1.520.600] 1.764.0001428.099:000$] 1.160,06]
]  1.581.650] 1.866.1001444.944:000$] 1.218,85]
j  1.546.990] 1.898.70.8)458.594 :260$] 1.227„85]
]  1.555.880 1.922.510]466.495:000$] 1.285,64]

I  ̂ I II

't79§7!ls
í560$68o
576$058
675$228"
857$16ov

í^85$8:jt
278$245
290$499
296$4-P>'
299$827
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A quantidade de alimentos
na postura das gallinOas

Em cada 5 kilos de alimento

consumido pelas aves poedeiras,

somente, um quinto, segundo se

afflrma, ou seja um kilo de ali

mento é empregado pela galli-

nha, na producção de ovos, sen

do o resto para o sustento do

corpo.

Calcula-se que uma gallinha

de regular tamanho, em boas

condições de alimentação, deve

produzir, em média, doze dúzias

de ovos, por anno.

Estes 144 ovos pesam, aproxi

madamente, 9 kilos, cuja for

mação requer de 35 a 50 kilos de
alimento, excluindo a agua e a

forragem verde.

A alimentação necessária á
producção das doze dúzias de

ovos, é a seguinte:

Um dos maiores e mais con- boa poedeira comerá as seguin-

ceituados criadores de aves, nos tes quantidades de alimento.

Estados Unidos, affirma que uma durante o anno:

Calcareo

Areia

Osso moido

Carvão vegetal, fino

Trevo ou alfafa, picado ..

Abundância de agua limpa.

750 grammas a 2 kilos

250 grammas a 500 grammas

500 grammas a 1 kilo

125 grammas a 500 grammas

5 kilos

Quantidade total de alimento: ração moida misturada e a de

de 40 a 50 kilos. grãos, — Experiências effectua-

Ração moida, misturada, em das com varias raças de aves,

quantidade um pouco maior do demonstraram o termo médio de

que a ração granosa. alimento consumido durante o

Grãos inteiro . . ..

Ração moida secca,

ou humida ..

Leite

Carne moida .. ..

Agua

Alimento verde ..

Calcareo

Areia

22 1/2 kilos Relação entre a proporção da anno, pelas seguintes raças:

13 1/2 kilos

68 litros

kilos

litros

1/2 kilos

4

56

7

1

1 kilo

Comprehende-se que as galli-

nhas de raça, pesadas, comam

mais que as leves e que a boa

poedeira coma quantidade maior

que a ruim poedeira.

RAÇAS

Plymouth Rock . . .

Wyandotte

Rhode Isand Red ..

Leghorn branca .. .

Brahma arminhada

Ração misturada grãos

24 1/2 kgs. 21 kgs., 850

19 kgs.. 550 — 21 kgs., 850

24 kgs.. 800 — 22 kgs., 150

17 kgs.. 750 — 21 kgs., 250

19 kgs.. 600 21 kgs., 850
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UM SACCO DÉADUBO,
COM PORCENTAGEM CONVENIENTE

DE

POTASSÀ
AUGMENTÂRA A.VOSSAI

PRODUCCAO.

Pàrã informações sobre
âdubâções em gera! e ob-
tençâb c/e publicações
sobre a agriculturaigratis,

dirigir-se ao
CENTRO DAS EXPERIÊNCIAS

agrícolas ^
Rua Libero Badaró,41- 6° and s.l aSà

CAIXA POSTAL,1892-S.PAULO ^

Pereira Carneiro s Cia. Llmitaila
(Companiiia Commercio e Navegação)

End. Tel. UNIDO Caixa Postal n. 482

SAL DE MACAU Propriel.ai'ÍH das mais vastas o prodiit^toras
salinas do Brasil—Dcposilos no Uio e S. Paulo

TRAPICHE — Proprietária dos vastos armazéns para deposito de mercadorias, café, algodão
cereaes, etc. — Avenida Rodrigues Alves ns. IBl, 1B7 e 173

PARA INFORMAÇÕES DIRIJAM-SE A'

Avenida Rio Branco, 110-112 — Rio de Janeiro
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SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Horto Fructicola da Penha
Departamento <de pornecimentos

TABELLA DE PREÇOS

Plantas fructiferas

Araticum do Norte

(Anona exalbida) .

Abacateiro (Persea gra

tíssima)

Abieiro (Lacuma caimi
to)

Abricó das Antilhas
(Achras vitelina) . .

Abricó do Pará (Mam
mea americana) . . .

Ameixeira preta do Pa

rá (Ximenia montana)

Ameixeira de Madagas

car (Flacourtia Ra-
moutchi)

Ameixeira amarella do
Canadá (Erioboty ra

japonica)
Araçaseiro corôa (Psi-
dium passeanum) . . .

B

(Platonia in-Bacupary

(Musa sa-

signes) .
Bananeira

pientum)
Baunilha do México
(Vanilla aromatica) .

Butiaseiro (Cocos Erios-

patha)

38500

48000

38500

48000

48000

38500

68000

48000

38500

38500

28500

28500

108000

Cabelludeira (Eugenia
tomentosa) 38500

Cajaseiro manga (Spon-

dias dulcis) 48000
Cajaseiro meúdo (Spon-
dias lutea) 38500

Cajaseiro mirim doce

(Spondias myrobola-

nus) 38500

Cajueiro amarello e ver

melho (Anachardium

occidentalis) 38000
Cambucaseiro (Myrcia-

ria Plicato-Costata) . 48500

Canelleira (Ciunamo-

num Zeylanicum) . . . 48500
Caimito (Ghrysophylum
caimito) 48000

Caramboleiras branca e

amarella (Averrhoa

bilimbi) 38500

Cambuhy da índia (Eu

genia arabidae) 48500
Castanheira do Pará

(Bertholetia excelsa) 58000
Cerejeira do Rio Grande
(Myrcianthes Edualis) 48000

Cidra (Citrus medica) . . 48000

Coqueiros da Bahia
(Cocos nucifera) . . . 78000

Cheremolia (Anona che-

rimolia) 68000

Fructa do Conde (Ano
na acquosa) 38500

Fructa da Condessa

(Anona musicata) . . 38500
Fructa de pão (Auto-
carpus incisa) 58500

Figueira (Ficus carica)

Diversas variedades . 38500

G

Genipapo (Genipa ame-
rica) 38000

Goiabeiras amarella,
vermelha e branca
(Psidium pomiferum) 38000
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Grumixama (Stenocalyx
brasiliensis) 38500

Jaboticabeira (Myrcia-
rla cauliflora), diver
sas variedades 6$500

Jambolano (Sizigium
jambolanum) 38500

Jaqueira (Artocarpus
integriflia) 48000

K

Kaki do Japão (Dios-
pirus kaki) das varie
dades seguintes: Cos-

tata, Mazelli, Mikado,
Berti, Kira-kaki,
k i o m b o, hicopersi-

lium litchi) 68500

Loureiro (Laurus no-
bilis) 48500

Lixia da índia (Nephe-
lium litchi) 68000

Laranjeiras (Citrus au-

rantium) das varie

dades seguintes: Ba

hia, Selecta, Pera, Pe-
rão. Natal, Rosa, Saú
de, Mandarim, Cam-
pista, Cacáu, Melão,
Imperial, Macahé, Li
ma, Cametá, Itabora-

hy. Cipó, Sangüínea,
Melroza, Monjolo, Pra

ta, Abacaxi, Malta,

Penca, Boceta, Va-
lencia, etc 48500

Ber gamoteira (Citrus

Bergamia vulgaris) . 58000
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Tangerineira ( C i t r u s

nobilis) Cravo, Stsu-

ma. Boceta, etc

Limoeiros de fructos pe

quenos e lisos (Citrus

limonum) ........

Limoeiros de fructos do
ces (Citrus medica

sativa (div. var

Limeiras (Citrus dulcis)

Penca, Pérsia, umbi

go, etc

5§000

5$000

5$000

5"00C

M

Mangustan (Garcinia

mangust^na)

Mangueiras (Mangifera
indica) das seguintes
variedades; Dr. Sa-

boia. Espada Branca,

Espadão, Rosa, Maçã-
Rosa, Maçã-amarella,

R o s a 1 i a, Rosary,

C a m b u c á, Cora

ção de boi. Manteiga,
Bahia, Carolina, Ita-
maracá, Julieta, Per

nambuco, Jasmin, Au

gusta, Carlota, Gmgel,

Maravilha, etc

Maracujá commum

(Passiflora alata) ...

Maracujá mirim (Pas

siflora speciosa) ....
Marmelleiro da Europa
(Cydonia vulgaris) . .

Marmelleiro do Japão

(Cydonia japonica) . .

O

10§000

JOSÉ PASTOR

Especialidade em clichês para theses médicas,
trichromias, clichês para registro de marcas e
patentes e clichês para trabalhos commerciaes

RUA D. PEDRO 1, 47 — loía
(Antiga Espirito Santo)

Phone Central 102! Rio de laneiio

7$500

4$000

4S500

6$000

6S000

Oliveira (Olea europea) 6$000

Pitombeira da Bahia

(Rhylocalyx Luschi-

natianus)

Pimenteira da índia

(Piper nigrum)

6S500

3$500

Sapota preta (Achras
mamosa)

Sapotyseiro (Achras sa
pota)

Tamareira (Phoenix da-

ctylifera) 5SOOO
Tamarindeiro (Tama-

rindus indica) 3$000

U

Uvaia (Eugenia uvaia) 4$00C

ARVORES PARA ARBORI-

SAÇÃO

4$000

4$000

Oity (Miguelia tomen-
tosa) . . 4$000

Amendoeira (Termina-

lia catalpa) 4$000
Carrapateira (Guarea
carrapeta) 4$000

Murta cheirosa (Mur-

raya exótica) 4§000
J ambolano (Sizigium
japonicum) 3S500

Lingustrum (Lingus-
trum japonicum) . . . 4$000

Ficus Benjamin 3$500

Ficus elastica 4$50o

HORTUL. AN IA
Semeiilcs novas de hortaliças, flores e agricultura,
plantas de ornamento, frueteiras, roseiras, etc., obje-
ctos para todos os misteres de jardinagem e lavoura. ■—
Bombas e seringas de metal para irrigar e pulverizar.
Livros sobre Agricultura, Industria Pastoril c pequenas
culturas — Ferramentas, Gaiolas, vasos, etc. — Chã
da índia, Pulverisadores e Formicidas. — SARNOI.
contra o carrapato no gado e outros artigos de vete

rinária. — Objectos de Agricultura, etc. etc.

Araújo, Ribeiro & Cia.
Rua do Ouvidor, 77 Rio de Janeiro
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Distribuição

GRATUITA

▼ T

▼

TABELLA DE PREÇOS PARA INSERÇÃO
DOS ANNUNCiOS

So texto

póra do texto

Rodapés no texto

(  1 pagina
(1/2 pagina
(1/4 pagina . . . . ..

.  1805000)

.  1005000)
505000)

Por vez

(  1 pagina
(1/2 pagina
(1/4 pagina

.  1505000)
805000)
405000)

Por vez

( 2
( 3

( 4

.  2005000)

.  2005000)

.  2505000)
Por vez

(c/0m,03 de altura . . 305000)

(  3 vezes
(  6 vezes

(12 vezes

5 %)
10 %)
20 %)

Por vez

Publicações na parte editorial : anininciqs

especiaes, em côr, contracto prévi o .



Revista Bi - Mensal Agro -Pecuari
l^ubliesfcção da Eseola i%.grícola de l^avras

Redactor Redactor-Gerente Gerente
Oswaldo T. Emrich Benjamin H. Hunnicutt Joào José da Silva

offerece um brinde valioso aos seus leitores.

Como se pode obter um optimo relogío Suisso da afamada marca LOHGIHES
OREL0010 I^ONGíNES que offerecemos trabalha em pedras, tem

tampa dupla, caixa reforçada e mecanismo do melhor systema. Of
ferecemos relogios de nickel, de prata e folheado a ouro. Podíamos
offerecer um artigo que nos ficasse mais barato, mas não
queremos. Fazemos questão de que os nossos leitores re
cebam um brinde do qual possam, não somente ter orgu
lho, mas também ter a certeza de que é um relogio de
confiança.

Os grandes aviadores que
empregam o L.ongtnes,
assim o fazem porque elles

precisam de um
chronometro infallivel.

Mechanismo optimo trabalhando em pedras

Offerda n," I —Para os que nos enviarem 6 assignaturas
d'0 AGRICULTOR por 3 annos, a 20|000 cada uma, Tamanho natural
num total de i20$000, enviaremos um relogio Longines de nickel, no
valor de 80$000.

Offerta n.° S—Para os que nos enviarem 10 assignaturas d'0 AGRICUL
TOR para 3 annos, a 20$GO0 cada uma, num total de 200$000, enviaremos
um relogio Longines de prata ou folheado a ouro, no valor de 150$G00.

Aviso iiuportaiiie—As importâncias devem acompanhar as assigna
turas em vale postal ou ordem do Banco Hypothecario e Agrícola do Estado
de Minas Geraes, pagavel na sua agencia de Lavras.

Escrevei bem legível os nomes e endereços dos assignantes, a vossa
assignatura e endereço e indicae, no caso da offerta n. 2, si desejaes um
relogio de prata ou folheado a ouro.

Esta offerta estará em vigor até 31 de Dezembro do corrente anno.
Os relogios serão enviados do Rio de Janeiro, pelo correio, registrado,

com valor declarado ou entregues naquella praça, contra ordem do recipiente,
visada por nós.

Correspondência ao Gerente d'0 AGKICUJLTOK
Lavras, Minas.

@

ã



SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

COMMISSAO: — Geolo

gia e MineraloRla agrícolas, Agro-
logia, Carvão. Petroleo. G )mhiisli-
veis mincraes c derivados — Adu
bos mincraes naturacs — Ma-
chinas appl'caveis á extracicão c
beneficiamento desses prodiictos.
— Membros: — b>nesto da Fiai-

seca Costa, João l'ulgencO •! •
Lima Mindcllo, Thonias Coelho
Filho, William Wilson Coelho de
Souza.

2.» COAIMISSAO: — Meteo
rologia e Climatologia agricolas.
— Membros: — Francisco de
Souza, Joaquim Sampaio Ferraz,
Raul Pires Xavier.

3.» COMAIISSAO: — Drena
gem e Irrigação. — Poços tubula
res, Açudes e Forças hydraulicas
— Lavoura das regiões seccas.

Membros: — André Gustavo

Paulo de Frontin, Geminiano Go
mes Guimarães, Octavio Barbosa
Carneiro, Raul Pires Xavier, Tho-
mas Cavalcanti de Ciusmão.

4.'» COMMISSAO: — Machi-
nas agricolas. — Motocultura —
Electricidade appl içada á agricul-
tura — Concursos de machinas
agricolas. — Membros: — Arthur
Torres Filho, Carlos Duarte, Eu-
rico Dias Alartins, Geminiano Go
mes Guimarães.

5.» COMMISSAO : — Adubos
de origem animal e vegetal. —
Fabricação e consumo. — Mem-
bros: — Albano Issler, Franklin
de Almeida e Mario Saraiva.

6." COMMISSAO: — Semen
tes — Introducção e acolimação
de plantas. Concursos de semen
tes — Genética vegetal. — Mem-
IfyQs: — Arthur Torres Filho,
Arsene Puttemans, Américo de
Miranda Ludolph e Thomaz Coe
lho Filho.

7.® COMMISSAO: — Legu-
minosas, Cereaes, Raízes e tuber-
culos alimentares. — Membros:

Arthur Torres Filho, Carlos
Duarte, Luiz de Oliveira Alendes,
Plínio Cavalcanti.

8.® COMAIISSAO : — Plantas
industriaes, Assucar, fumo, cacau,
borracha, matte. — Membros: —
Antonio de Arruda Camara, Filo-
gonio Pexoto e Octavio Car
neiro .

9.® COMMISSAO : — Plantas
textis. Algodão, linho e fibras
em geral. — Cellulose. Fabrico
do papel. — Membros: — Alci
des Franco, Francisco Alves Cos
ta, Paulo de Moraes Barros.

COMMISSÕES
TECHNICAS

■ ■

10.» COMMISSAO; — Café.
— Membros: — Augusto Ramos,
Antonio Garcia Paula, João Ba-
ptista de Castro.

11." COMMISSAO: — Plan
tas oleaginosas. Óleos, gorduras,
cêras, resinas e derivados. —
Membros: — Alcides Franco, Joa
quim Bertino de Moraes Carva
lho, Trajano de Medeiros.

12." COMMISSAO: — Fru-
cticultura e Horticultura. Con
servação e embalagem de seus
prcductr.s. — Membros: — João
\'^ieira de Oliveira, Horaco Bar
reto. Humberto Bruno, Roberto
Moutinho dos Reis e Sylvio Fer
reira Rangel.

13." COMMISSAO: — Sylvi-
crHura. Florestação e^-^i^ílores-
lação. Exploração das madeiras.
Essências para arborização. —
Membros: — Antonio Pacheco
Leão, Francisco de Assis Iglesias,
Luiz de Oliveira Mendes, Octavio
Vieira de Mello.

14." COMMISSAO: — Defe
sa sanitaria vegetal — Pathologia
vegetal. Entomologia agrícola —
Combate á formiga. —Membros:
— Ângelo Aloreira da Costa Li
ma, Annibal Revault de Figuei
redo, Antonio Magarinos Torres,
Eugênio Rangel.

15." COMMISSAO: — Avi-
cultura — Apicultura — Sericul-
tura — Piscicultura. — Membros:
— Álvaro Pereira de Carvalho,
Pelicano de Moraes, Henrique
S.lva, João Marcellino, Júlio Cé
sar Lutterbach e Marcos Inglez
de Souza.

16." COMMISSAO : — Zoote-
chnica geral e especial. Alimen
tação dos animaes domésticos —
Genetica animal. — Membros: —
J. F. de Assis Brasil, João Leo
poldo Moreira da Rocha, Lan-
dulpho Alves, Mario Telles da
Silva e Victor Leivas.

17.^ COMMISSAO: — Ani
maes para sei Ia e tracção. Re
monta. — Membros: — General
J. de Assis Brasil, Geraldo Ro
cha, Gustavo Dutra, Marsillac
Motta.

18." C9MMISSAO: — Car
nes e derivados. Industrias con-
nexas. — Membros: — Franklin

de Almeida, Geraldo Rocha, Joa-
quem Luiz Osorio.

19." COMMISSAO: — Leite
e Derivados, Industrias connexas.
— Membros: — Aleixo de Vas-
concellos, José Monteiro Ribeiro
Junqueira, Jorge de S. Earp,
Raul Leite.

20." COMMISSAO: — Defe
sa sanitaria animal — Medicina
Veterinária. — Membros: — Ál
varo Osorio de Almeida, Américo
de Souza Braga, Moacyr Alves
de Souza, Paulo Parreiras Horta.

21." COMMISSAO: — Vias

de communicação — Transportes.
Taxas e tarifas. Defesa eco
nômica da producção. Assum-
ptos geraes ligados á agricultura.
— Membros: — Gustavo Lebon
Regis, Othon Leonardos. Octavio
Barbosa Carneiro.

22." COMMISSAO: — Colo

nização e Immigração. — Mem
bros : — Paschoal Villaboim,
Paulo de Moraes Bãrros, Nestor
Ascoli, Rogaciano Pifes Teixeira.

23." COMMISSAO : — Legis-
lação rural. Codigo rural. Coope
rativas, syndicatos e associações.
Trabalho agricola. — Membros:
— Chrysanto de Brito, Euzebio de
Queiroz Lima, Graccho Cardoso,
Leopoldo Teixeira Leite.

24." COMMISSAO : — Esta
tística e contabilidade agricolas.
Credito agricola. — Membros: —
Antonio de Arruda Camara, Car
los Raulino, José Luiz Sayão de
Bulhões Carvalho, Léo de Affon-
seca.

25." COMMISSAO: — Ensi
no agronomico e technico-profis-
sional. Experimentação agronô
mica. — Membros: — Álvaro Pe

reira de Carvalho, Fidelis Reis,
Ildefonso Simões Lopes, Thomaz
Coelho Filho.

26.^ COMMISSAO: — Con

gresso. Exposições. Feiras. Mu
seus. Propaganda. — Membros:
— Benedicto Raymundo da Silva,
Hannibal Porto, Lauro Sodré,
Waldemar Pinna.

27.^ COMMISSAO: — Hy-
giene rural — Construcções ru-
raes. — Membros: — Augusto
Bernacchi, Francisco Dias Mar
tins, Júlio E. da Silva Araújo,
Thomaz Cavalcanti de Gusmão.
28.\ COMMISSAO: — Con

ferências e communicações scien-
tif-cas. — Membros: — Heitor
Beltrão, João Fulgenc o de Lima
Mindello, Thomaz Coelho Filho.



Velhice

Rins Doentes
Velho aos Trinta Annos!

Âhtígamente todos Viviam
Mais de Cem Annos!

Só se morria de Velhice

Sabem todos os Médicos que nos tempos mais antigos só se morria de
Velhice.

Os homens somente morriam moços e fortes ás vezes na Caça, luctando
contra os Animaes Ferozes das Florestas, ou então nas Guerras, quando
feridos em combate pelos Soldados dos Exércitos inimigos.

Eram as Féras, na caça, e as Guerras que matavam os homens.
Fóra disto, elles só morriam de Velhice, depois de terem vivido Mais

-de Cem Annos !

Mais de Cem Annos!

Sempre assim.

Porque hoje em dia é a Vida tão curta?
Porque, em geral, todos cometem e praticam as maiores imprudências,

que arruinam e sacrificam a Saúde.

A razão é esta:

Todos sofrem do Estomago e intestinos, e de algum
tempo, ficam sofrendo também das mais perigosas Moléstias do Coração,
da Cabeça, dos Nervos, do Sangue, do Figado, dos Rins e a terrível
Arterio-Esclerose.

Hoje, muito antes de Trinta Annos de idade, os homens começam a
perder os cabellos, ficando calvos muito depressa; aos quarenta annos já
parecem Velhos, com perda de memória e das forças.

São certos orgãos do corpo, principalmente os Rins, que estão
sofrendo, em conseqüência das Fermentações Tóxicas no Estomago
e intestinos.

Com isto, pode-se até morrer de repente!

Para viver muitos e muitos annos e não ter nunca tão Dolorosas
Doenças, tenha o seü Estomago e intestinos sempre bem limpos e bem
fortes, usando Ventre-Livre.

Nunca esquecer:
Só se pode curar Dor de Cabeça e qualquer Moléstia dos Rins,

tratando-se bem o Estomago e os intestinos.
Não use Nunca e Nunca remedios Fortes e Violentos.

'Séja"Prudente: "Trâte-sel

Use Ventre-l-ivre
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